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Resumo: O presente trabalho apresenta o Espaço iFozLibras, 
desenvolvido no Instituto Federal do Paraná – Campus Foz do Iguaçu e 
associado ao Centro de Línguas do Instituto Federal do Paraná (CELIF), 
implementado por meio do Projeto de Extensão submetido e aprovado 
pelo Comitê de Pesquisa e Extensão (COPE – Campus Foz do Iguaçu) no 
ano de 2018. Este espaço tem por objetivo propiciar a interação entre as 
pessoas ouvintes que estão iniciando estudos inerentes a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) e as pessoas não-surdas e Surdas fluentes na língua. 
Ademais, visa a ampliação dos conhecimentos acerca das pessoas Surdas, 
suas peculiaridades culturais, linguísticas e multiplicidade identitária. Para 
tanto, a disseminação dos conhecimentos científicos, linguísticos e 
culturais ocorrem mediante a encontros estruturados em diversos 
formatos. Deste modo, as interações na língua estimulam o 
desenvolvimento linguístico, fluência na Libras para os iniciantes, assim 
como, corrobora com o fortalecimento da comunidade linguística da 
língua de sinais brasileira de Foz do Iguaçu e região. 
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Espaço iFozLibras: Understanding 
and Appreciating Deaf Identities 

 
Abstract: This paper presents Espaço iFozLibras, a space developed at the 
Federal Institute of Paraná – Foz do Iguaçu Campus and associated with the 
Federal Institute of Paraná’s Language Center (CELIF). It was 
implemented through an Extension Project submitted to and approved by 
the Research and Extension Committee (COPE – Foz do Iguaçu Campus) in 
2018. This space aims to foster interaction between hearing individuals 
who are beginning their studies in Brazilian Sign Language (Libras) and 
Deaf and non-deaf individuals who are fluent in the language. 
Additionally, the initiative aims to broaden the understanding of Deaf 
people, their cultural and linguistic particularities, and their diverse 
identities. To this end, scientific, linguistic, and cultural knowledge is 
shared through meetings organized in various formats. These interactions 
in Libras promote language development and fluency among beginners 
while also strengthening the Brazilian Sign Language linguistic community 
in Foz do Iguaçu and surrounding areas. 
 
Keywords: Brazilian Sign Language; Deaf Culture and Identity; 
Interculturality; Plurilingualism and Inter/Multiculturalism. 

 

 

Espaço em constante construção 

 

O Espaço iFozLibras, desenvolvido no Instituto Federal do 
Paraná – Campus Foz do Iguaçu e associado ao Centro de Línguas do 
Instituto Federal do Paraná (CELIF), implementado por meio do Projeto 
de Extensão submetido e aprovado pelo Comitê de Pesquisa e Extensão 
(COPE – Campus Foz do Iguaçu) no ano de 2018, está comprometido 
com a inclusão da pessoa com surdez, o respeito à diversidade étnica, 
cultural, linguística e às diferentes identidades surdas.  

Este espaço de acesso livre e gratuito tem por objetivo propiciar a 
interação entre as pessoas ouvintes que estão iniciando estudos inerentes a 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) e as pessoas não-surdas, em outras 
palavras, pessoas que ouvem e se expressam através da língua de sinais 
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brasileira, e pessoas surdas usuárias da Libras, assim, o encontro entre 
línguas, culturas e histórias vivas. 

Ademais, visa a ampliação dos conhecimentos acerca das pessoas 
Surdas, suas peculiaridades culturais e a multiplicidade identitária 
manifestas por uma língua de modalidade visual-espacial. Mediante a este 
espaço, portanto, fomentar o contato com a Cultura Surda e a pluralidade 
de identidades surdas apresentadas, assim, por meio das relações 
interpessoais, vivências e experiências socializadas propiciar melhor 
entendimento quanto a realidade sociolinguística e histórico-cultural do 
povo Surdo brasileiro. Para tanto, são propostos encontros estruturados 
em diversos formatos como: palestras, mesa redonda, oficinas, exposições 
entre outros. 

Estes encontros são ministrados preferencialmente na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) por profissionais especialistas Surdos ou 
bilíngues com a duração aproximada de cento e vinte minutos divididos 
em dois momentos, sendo organizados de modo flexível. No primeiro 
momento é realizado a recepção e abertura para o início da(s) atividade(s) 
proposta(s), nisso, os participantes tomam ciência da finalidade do espaço, 
do formato do encontro e qual a dinâmica que se seguirá.  

Desta forma, o segundo momento fica destinado, geralmente, a 
socialização, conversação livre. Os momentos são estruturados de acordo 
com o formato definido pelos convidados ministrantes, assim, ficando a 
critério a junção dos momentos, por exemplo, uma roda de conversas 
para apresentação e discussão de uma obra com coffee break livre. 

Neste sentido, as interações na língua estimulam o 
desenvolvimento linguístico, fluência na Libras para os iniciantes, assim 
como, corrobora com o fortalecimento da comunidade linguística da 
língua de sinais brasileira de Foz do Iguaçu e região. O Espaço iFozLibras 
representa uma dentre tantas outras iniciativas necessárias para as 
produções e a manutenção das memórias, de histórias e narrativas das 
Comunidades Surdas. 

Este é um espaço criado a partir da necessidade de tornar possível 
experiencias e vivencias da/na língua brasileira de sinais em sua prática 
social de modo natural e espontâneo, diferentemente de um ambiente 
artificial de aprendizado de língua, de outra forma, salas de aula de cursos 
de línguas presenciais ou online, remunerados em sua maioria, em que o 
enfoque específico do ensino e aprendizado da língua, em linhas gerais, é 
o desenvolvimento de habilidades comunicativas. 
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 Um espaço de encontro entre falantes da língua de sinais 
brasileira, surdos e ouvintes, independente dos níveis de fluência na língua 
para a socialização dos conhecimentos científicos, filosóficos, artísticos e 
culturais mediante a socializações, conversação, assim, fomentando o 
desenvolvimento linguístico em contramão ao uso mercantilizado da 
língua de sinais urbana utilizada no país. Espaço este que ao considerar e 
valorizar, em uma perspectiva intercultural, o multiculturalismo, 
pluri/multilinguismo e a pluralidade de identidades surdas resiste a uma 
trajetória de obstáculos e adversidades não comunicativas conforme 
discorreremos a seguir. 

 

Espaço de Resistência, Resiliência e Interculturalidade 

 

Os direitos da pessoa surda, usuária da Língua Brasileira de Sinais - 
Libras, são firmados mediante as mobilizações sociais que visam a 
resistência à exclusão social por meio do reconhecimento das suas 
diferenças culturais e linguísticas. 

Neste processo, em que houve retrocessos e avanços, o Decreto 
Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 regulamenta a Língua 
Brasileira de Sinais, sancionada pela Lei nº 10.436, de 24 de abril de 
2002, como língua de instrução e comunicação para a Comunidade 
Surda do país, dispõe do uso e difusão da língua (Brasil, 2005). 

Às vésperas de completar duas décadas, desta conquista às 
Comunidades Surdas brasileira, é recorrente na literatura e se faz 
necessária, a enfatize destes instrumentos legitimadores não sempre no 
aspecto comemorativo, mas como indicativo que em muito precisamos 
avançar. Ademais, nos esclarece Facundo e Vitaliano (2019, p. 28), que 
entre outros fatores “os estudos surdos permitem perceber as pessoas 
surdas como pertencentes a grupos linguístico-culturais”. 

As pessoas surdas usuárias da língua de sinais do país têm o 
reconhecimento legitimado da Libras, contudo, o movimento de 
resistência é latente ao passo que esta língua é minorizada (Lagares, 
2018), nesta perspectiva, a necessidade de considerar que esta língua 
não está restrita ou condicionada a comunicação entre as pessoas com 
surdez, menos ainda a esfera educacional, que significa dizer, a sala de 
aula. 
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Logo, o uso e difusão Libras, que não se efetiva somente 
mediante a oferta de cursos da língua, favorece não somente para o 
rompimento das barreiras atitudinais evidenciadas em muito pela falta 
de conhecimento acerca da pessoa surda mais também as barreiras na 
comunicação em consonância com a perspectiva de uma sociedade 
inclusiva que preza o respeito à diversidade multicultural, plurilinguística 
e a pluralidade de identidades ainda mais o reconhecimento da 
cidadania plena da pessoa Surda igualmente legitimado (Brasil, 1988, 
1999, 2000, 2002, 2005, 2015). 

Espaços semelhantes ao Espaço iFozLibras, possibilitam 
fomentar a valorização e circulação da língua brasileira de sinais, assim 
como, propiciam a desmistificação e a ampliação dos conhecimentos 
acerca da pessoa Surda e sua cultura manifesta por meio da língua de 
modalidade visual-espacial, Libras, de outro modo, ver além da língua, a 
pessoa que a usa. 

Este movimento é crucial para resistência de não apagamento 
linguístico, gravíssimo risco ao passo que a língua esteja somente na 
esfera educacional, dentro das salas de aulas compostas por estudantes 
surdos, ou percebida no âmbito social como ferramenta para 
acessibilidade para o atendimento às Leis. 

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) tem por finalidade o 
desenvolvimento de programas de extensão e de divulgação científica e 
tecnológica, assim como, realizar e estimular a pesquisa aplicada, a 
produção cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o 
desenvolvimento científico e tecnológico (Brasil, 2008).  

Neste sentido, esta instituição de ensino, sobretudo, de 
modalidade da Educação Profissional, compreende que para além de 
sua função educacional, igualmente, as intrínsecas responsabilidades 
sociais são desempenhadas. A promoção da igualdade de direitos e o 
respeito às pessoas Surdas cuja singularidade cultural é manifesta por 
meio da língua de modalidade visual-espacial, passa a ser fomentado 
mediante ao desenvolvimento do Projeto de Extensão Espaço 
iFozLibras. 

De igual modo, a proposta desenvolvida neste projeto de 
extensão é viabilizar maior visibilidade às pesquisas desenvolvidas no 
âmbito acadêmico, às produções artísticas e culturais realizadas pelo 
Povo Surdo, os conhecimentos filosóficos, como também, favorecer 
um espaço para o encontro entre as Comunidades Surdas de Foz do 
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Iguaçu e região os aproximando, igualmente, da(s) comunidade(s) 
ouvinte. 

Neste aspecto, o Centro de Línguas do Instituto Federal do 
Paraná  (CELIF) responsável por instituir Políticas Linguísticas no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná, 
reconhece que o país apresenta um contexto “plurilinguístico e 
heterogêneo, no qual diversas formas de expressão linguística, em 
particular, as línguas de minorias e as línguas tradicionais, carecem de 
maior inserção nas discussões institucionais no âmbito do IFPR” 
(Paraná, 2019, p. 2) e propõe na instituição a fomentação do ensino de 
línguas no para a comunidade interna e externa, assim como a formação 
em idiomas considerando a produção de conhecimento, a circulação do 
conhecimento e propriedade intelectual. 

A atuação do CELIF é fundamental, sobretudo, ao apoiar o 
ensino da Libras, como segunda língua para a comunicação entre 
ouvintes e surdos, assim, promover reflexões quanto a realidade 
sociolinguística do povo brasileiro, a respeito da acessibilidade, as 
barreiras de comunicação e a inclusão da pessoa com deficiência. 

Para além disso, o apoio a implementação de projetos que 
aproximem a comunidade ouvinte às comunidades surdas ao 
compreender que estas ações assumem parte significativa no processo 
da formação de cidadãos críticos e autônomos ainda mais 
comprometidos com a inclusão da pessoa com deficiência, o respeito à 
diversidade étnica, cultural e linguística mediante a aproximação das 
línguas e as experiências visuais, ou melhor, vida vivida pela 
comunidade linguística surda brasileira notoriamente singular. 

Devido aos avanços tecnológicos as mídias sociais instigam a 
curiosidade e o interesse de uma parcela das pessoas ouvintes que 
buscam maior contato ou aprendizado da língua de sinais, contudo, o 
mesmo fenômeno não é observado nas demais mídias, nisto, a 
relevância em refletirmos quanto ao processo de difusão dessa língua e 
dos conhecimentos produzidos pelo Povo Surdo (Strobel, 2008) para 
que de fato a visão social direcionada a pessoa surda usuária da Libras 
não esteja pautada no misticismo e concepções equivocadas. 

O processo social da comunicação é dinâmico e ativo e o papel 
das tecnologias nas interações humana é crucial, contudo, o processo de 
globalização nos conduz a uma reflexão quanto ao que denominamos 
tecnoredes de afastamento. Não desconsideramos, menos ainda, 
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depreciamos as tecnologias, seu potencial e suas significativas 
contribuições para o desenvolvimento humano.  

Ponderamos esta questão em conformidade com a perspectiva 
delineada pelo filósofo e sociólogo Francisco Rüdiger (2013), que 
contribui com relevante reflexão ao explanar a respeito das Teorias da 
Cibercultura, sendo esta compreendida como: 

 

A relação entre nossas capacidades criadoras e sua 
materialização tecnológica em operações e maquinismos, 
mas também em mundos sociais e históricos. [...] é o 
movimento histórico, a conexão dialética cotidiana entre 
os sujeitos sociais e suas expressões tecnológicas, através 
da qual transformamos o mundo e, assim, nosso próprio 
modo de ser interior e material em dada direção (Rüdiger, 
2013, p. 114-115). 

 

Podemos compreender o processo social da comunicação, 
como pondera o pesquisador, dinâmico e ativo e o papel das 
tecnologias nas interações humana. Desta forma, dialogamos acerca da 
linguagem nas práticas sociais e evidenciamos a influência que esta 
exerce nos (des)entendimentos a respeito desde as particularidades do 
indivíduo às peculiaridades do povo Surdo, com olhar atento aos atuais 
meios e moldes de interação. 

Uma vez que a globalização mediante aos avanços tecnológicos 
permitem o contato e a aproximação entres as culturas, através da 
socialização indireta, mediada pelas mídias sociais, ao mesmo tempo, 
proporcionaliza o distanciamento entre elas em virtude do 
conhecimento surperficial, de outro modo, dos conflitos gerados pelos 
estranhamentos e juízo de valor. Se faz necessário compreender 
afastamento como negação, repudio, não aceitação, rechaçamento, 
rejeição, oposição, entre outros sentimentos e desentendimentos 
gerados pelo mero acesso a pluralidade de identidades surdas e o 
multiculturalismo, neste ponto, são balizados a partir dos estereótipos 
que alimentam o senso comum e o misticismo comumente propagado: 
o surdo é assim.   

 

A internet penetra em todos os domínios da vida social e 
os transforma. Assim é uma nova configuração, a 
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sociedade em rede, que está em gestação em todo o 
planeta, ainda que sob formas muito diversas entre um 
ponto e outro e com efeitos muito diferentes sobre a vida 
das populações, devido à sua história, sua cultura, suas 
instituições [e sua língua] (Castells, 2002, p. 333 apud 
Rüdiger, 2013, p. 132). 

 

As redes são plataformas de interação societária, e, neste 
sentido, o processo de constituição da comunicação não são de todo 
formais (Rüdiger, 2013).  O fato que a cibercultura promovida pela 
internet, que por sua vez é, provedora da interação humana é 
incontestável, no entanto, compreender que a interação abrange outros 
processos como a (des)comunicação, a (des)informação e a formação 
ou deturpação humana, de outro modo, que as relações sociais 
estabelecidas se efetivam por meio da língua(gem) clara e indissociável a 
cultura. 

Concordamos, de igual modo, com as pesquisadoras Facundo e 
Vitaliano (2019, p. 23) ao compreendermos que “a língua é uma 
propriedade coletiva e não individual, só tem razão de existir se for 
compartilhada”. Acerca disto, o Espaço iFozLibras promove o contato 
entre ouvintes e Surdos em uma perspectiva Intercultural crítica que 
“busca superar visões “exóticas” e “folclóricas” da diversidade cultural, 
que a reduzem a aspectos tais como rituais, receitas e costumes de povos 
diversos” (Canen, 2000, p. 136-137). No prisma deste entendimento, as 
culturas em contato são valorizadas, sobretudo, e, não somente por isto, 
pelas idiossincrasias manifestas, por conseguinte, suas diferenças são 
respeitadas de modo recíproco, na qual os conhecimentos produzidos são 
compartilhados. 

O Espaço iFozLibras é, portanto, um espaço multicultural que 
“reconhece as diferenças étnicas, culturais e religiosas entre grupos que 
coabitam no mesmo contexto” (Fleuri, 2001, p. 117 apud Strobel, 2008, p. 
104), deste modo, transcende aos aspectos linguísticos. As produções 
científicas, artísticos, literárias e filosóficas produzidas pelas Comunidades 
Surdas brasileira, que é composta por surdos e ouvintes, são difundidos 
neste espaço de/para convivência com as pessoas ouvintes que podem ou 
não fazer parte da comunidade acadêmica. 

Neste aspecto, se constitui igualmente um espaço de resistência, 
luta e reiniciações, sobretudo para os participantes Surdos, uma vez que 
se consolidam a desmistificação do imaginário social, que tende a conter 
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a pessoa Surda a língua de sinais que usa, expõe através dos artefatos 
culturais como as Artes visuais, a Literatura Surda em sua diversidade 
de gêneros, a Política, entre outros (Strobel, 2008) as experiências, 
vivências, sentimentos e demandas geradas pela pluralidade de 
identidades. 

 

 

Espaço de Encontros e Ressignificações 

 

O Projeto de Extensão Espaço iFozLibras teve suas atividades 
iniciadas efetivamente no primeiro semestre no ano de dois mil e 
dezenove em que se desenvolveram dois encontros com inscrições 
presenciais, no qual o processo de divulgação foi realizado pela equipe 
do setor de comunicações do Campus.  

O primeiro encontro, em que houve a apresentação da proposta 
e objetivos do Espaço iFozLibras pelo Coordenador do projeto, foi 
realizada em formato de palestra com momento destinado para 
questionamentos e contribuições ao final, intitulada “Movimento dos 
surdos: A desconstrução da inclusão e a reestruturação da acessibilidade 
comunicacional”, ministrada pelo convidado Professor da Língua 
Brasileira de Sinais Júlio Marcos de Souza. 

 De acordo com a proposta do espaço, e, previamente alinhado, 
a exposição do palestrante foi realizada sem a tradução para Libras, 
assim, sendo realizada diretamente na língua de sinais com o cuidado do 
desenvolvimento de estratégias comunicativas entre palestrante-público 
ao considerar a diversidade de tipos de bilinguismo, o multilinguismo e 
a pluralidade linguística neste espaço aberto ao público em que o único 
critério para acesso é o interesse e a capacidade limitada de ocupação do 
espaço físico. 

No segundo encontro o convidado tradutor e intérprete de 
Libras, professor e pesquisador Douglas Fernando da Silva ministrou a 
palestra intitulada “Os reflexos das condições de trabalho no output 
intérprete”. Este encontro se desenvolveu em formato de palestra 
interativa, considerando as observações do primeiro encontro, a 
proposta de uma exposição mais fluida, dialogada permitindo uma 
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socialização do conhecimento compreendendo as especificidades da 
modalidade visual-espacial da língua. 

Devido ao contexto político educacional à época, não 
ocorreram encontros no segundo semestre deste ano, de outro modo, o 
período de contingenciamento dos recursos financeiros nos Institutos 
Federais de Educação foi a principal dificuldade encontrada para o 
desenvolvimento do projeto de extensão cuja atividade passou a ser 
caracterizada como evento. 

Neste aspecto, as realizações de eventos no campus foram 
impactadas ao considerar os gastos gerados, principalmente com o 
consumo de energia elétrica devido ao uso dos ares-condicionados que 
é inevitável devido à localização geográfica de Foz do Iguaçu, a saber, 
região Oeste do Estado do Paraná, este recurso priorizou o 
atendimento às salas de aula, assim, inviabilizando a proposição de mais 
encontros. 

Neste período de recesso, e, com a compreensão de que este o 
Espaço iFozLibras não é um local físico e fixo, mas um espaço de 
encontros e ressignificações constatamos a necessidade de uma 
identidade visual. Assim, engajamos a criação da marca iFozLibras 
depositado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI. 

Esta marca constitui‐se em um signo que objetiva identificar 
visualmente não somente os projetos desenvolvidos na área da Língua 
Brasileira de Sinais vinculados ao Instituto Federal do Paraná, mas 
também permitir que os encontros e aproximações ocorram fora do 
âmbito institucional ampliando o seu alcance e acesso às Comunidades 
Surdas em esfera regional, estadual e nacional. 

Nesta vertente, a marca iFozLibras pode ser utilizada pelos 
campi que estiverem desenvolvendo projetos, produtos ou serviços 
pertinentes à Língua Brasileira de Sinais - Libras, e pelos demais 
Institutos Federais e Instituições de Ensino nas esferas municipal, 
estadual e federal ou ainda pelas Instituições conveniadas à Rede 
Federal de Educação, podendo ser utilizada mantendo-se os padrões 
registrados, bem como a proporcionalidade na forma, colorida ou preto 
e branco, impressa ou digital, desde que vinculado(s) ao campus Foz do 
Iguaçu por meio de solicitação formal encaminhada ao Centro de 
Línguas do Instituto Federal do Paraná - Campus Foz do Iguaçu. 
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Se faz pertinente registrar que o Projeto de Extensão Espaço 
iFozLibras se manteve interrompido no período entre os anos de dois 
mil e vinte e dois mil e vinte e três, em virtude do contexto pandêmico, 
SARS-CoV-2, vírus causador da doença Covid-19, e impactos no 
contexto político educacional que culminou a deflagração da greve da 
Rede Federal de Educação. Uma vez que os encontros estão alinhados 
ao calendário acadêmico corrente que passou por diversas adequações o 
Projeto é retomado somente no segundo semestre do ano de dois mil 
de vinte e quatro com encontros presenciais e inscrições por meio de 
formulários digital. 

Nesta retomada o projeto de extensão prevê a inclusão de 
estudantes, de modo voluntário, neste sentido, os discentes do curso de 
graduação em licenciatura em Física e dos cursos da modalidade de 
Formação Inicial e Continuada (FIC) de Libras, quando em andamento, 
são convidados a participar como membro colaborador do projeto de 
extensão e das atividades extensionistas no Espaço iFozLibras. 

A participação discente ocorre, portanto, mediante ao 
desenvolvimento de atividades como auxiliar no processo de 
divulgação, inscrições e organização do espaço para os encontros; 
auxiliar na elaboração e aplicação de instrumentos para a coleta de 
dados (Planilhas; Formulários físicos ou digitais; Listas de presença etc.) 
com objetivo de traçar o perfil do público-alvo para o aprimoramento 
das futuras extensões a serem ofertadas; auxiliar na realização da 
tratativa e análise dos dados coletados; acompanhar e participar como 
ouvinte nos encontros, assim como, nas demais atividades 
desenvolvidas de modo efetivo e participar de outras atividades 
correlatas ao projeto como reuniões, grupos de estudos, atividades 
acadêmicas promovidas por outras instituições conveniadas. 

O processo de acompanhamento da participação discente é 
realizado por meio da produção e entrega de relatórios de acordo com 
as atividades desenvolvidas em cada encontro ou pelo desenvolvimento 
e apresentação de trabalhos acadêmicos resultantes das atividades 
realizadas na extensão (Resumos, Relato de experiências, Artigo 
Científico entre outros) com a orientação do coordenador do projeto.  

O discente voluntário desenvolve atividades ligadas à 
organização dos encontros e participação nos encontros como ouvinte, 
assim, todas as atividades empreendidas pelo discente tem por objetivo 
fomentar a aquisição de conhecimentos contribuindo para a sua 
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formação humana, acadêmica e profissional. Deste modo, as atividades 
orientadas propiciarão a iniciação científica para os discentes do curso 
de graduação e a pesquisa básica ou aplicada para os discentes dos 
cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) de Libras. 

Em uma perspectiva intercultural dois encontros foram 
realizados no formato de Palestras, apresentação oral e apresentação de 
banner respectivamente de acordo com a solicitação dos ministrantes 
convidados, nisto, ambos eventos ocorreram nas dependências do 
Instituto Federal do Paraná – Campus Foz do Iguaçu.  

Neste sentido, o I Encontro do Espaço iFozLibras - 2024: 
"Comunidade linguística, reencontros e (re)construções interculturais" e 
"A atuação do CNAPNE no IFPR", que obteve cinquenta e duas 
inscrições, realiza a apresentação da proposta do espaço em conjunto 
com a Coordenadoria do Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas e apoio do Centro de Línguas 
do IFPR fortalecendo a comunidade linguística da língua de sinais 
brasileira em Foz do Iguaçu e região e das políticas linguísticas, 
educacionais e sociais institucionalizadas. 

As exposições não foram traduzidas em Libras, entretanto, 
houve a mediação dos conhecimentos realizadas pelos palestrantes de 
acordo com as especificidades comunicativas dos participantes. Neste 
aspecto, é incentivado que os participantes mais fluentes na língua de 
sinais auxiliam os menos fluentes no acesso e compreensão dos 
conhecimentos disseminados.  

Deste modo, o II Encontro do Espaço iFozLibras - 2024: 
"Educação Bilíngue para Surdos para além dos conteúdos curriculares" 
e "Renafor - Educação Bilíngue de Surdos: especificidades da prática 
pedagógica bilíngue e bicultural - Disseminação dos Conhecimentos", 
realizado pelo favoreceu a ampliação dos conhecimentos acerca da 
pessoa surda, sua peculiaridade cultural e singularidade linguística e 
educacionais.  

O Espaço iFozLibras está em constante ressignificação nos 
aspectos estruturas, moldes de interações e proposta inicial do espaço a 
partir dos conhecimentos e reflexões gerados a cada encontro. As 
experiencias vivenciadas e as demandas linguísticas-culturais dos 
participes, surdos e ouvintes, nos conduz às mudanças necessárias à 
efetiva interculturalidade com uma concepção de não sobreposição, de 
aproximação e entrelaçamento.  
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Considerações Parciais 

 

Desta forma, realizamos nossas considerações parciais ao 
ponderarmos que o Espaço iFozLibras está em constante construção, 
podemos dizer que em ressignificação. Um movimento continuo de 
resistência ante ao apagamento linguístico, processo paradoxal de 
invisibilizar uma língua de vivacidade visual, ao restringir o seu uso as 
pessoas com surdez mais ainda ao âmbito acadêmico ou dissociar a língua 
dos quais a usam. 

O resultado que se delineia, de acordo como o esperado, é a 
consolidação do Espaço iFozLibras de/para encontros frequentes entre as 
pessoas ouvintes e as pessoas Surdas para uso e difusão da língua 
brasileira de sinais, considerando e respeitando suas variantes, bem como, 
dos conhecimentos oriundos das Comunidades Surda brasileira. Um 
espaço intercultural, pluri/multilinguístico e resiliente ao apagamento e 
inviabilização linguístico-cultural do povo surdo. Um movimento 
continuum de favorecimento de um ambiente para a convivência, às 
trocas e o contato entre a Surdos, usuários de língua brasileira de sinais e 
ouvinte, sobretudo, para a efetivação da desmistificação dos 
conhecimentos e produções linguísticas-culturais e científicas acerca da 
pessoa Surda respeitando a pluralidade de identidades. 

De igual modo, as reflexões acerca de temas pertinentes a área da 
surdez permitindo uma compreensão mais profunda das estratégias 
inclusivas no contexto socioeducacional, nisto, promover experiências e 
vivências entre surdos e ouvintes, assim, propiciando a aproximação 
cultural em movimento continuum de saída/retirada da zona de conforto 
mediante ao necessário desenvolvimento de estratégias e habilidades 
comunicativas no par linguístico Libras/Língua Portuguesa, desta forma, 
fortalecer o senso de pertencimento dirimindo os estranhamentos 
evidenciados na coexistência das culturas e línguas, povo Surdo e 
ouvintes. 

O projeto extensionista atendeu(rá) ao público-alvo, pessoas 
ouvintes que possuam conhecimento básico da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), pessoas surdas e não-surdas usuárias fluentes da língua, inseridas 
ou não em Comunidades Surdas. No entanto, o perfil dos participantes 
passará a ser analisado a partir da coleta de dados dos primeiros encontros 
para melhor compreensão das demandas, futuras proposições e formatos 
dos encontros. 
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Os encontros e as aproximações culturais são necessários e 
inevitáveis, à vista disso, mais espaços gratuitos semelhantes ao Espaço 
iFozLibras são necessários diante ao que nominamos tecnoredes de 
afastamento. Espaços, portanto, em que o reconhecimento e respeito ao 
multiculturalismo, pluri/multilinguismo e a pluralidade de identidades não 
estão pautadas superficialmente nas percepções dos estereótipos e normas 
sociais das Comunidades Surdas. 
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